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RESUMO 
 
Estudo objetivou analisar as habilidades e competências sobre prevenção e controle de 
infecções identificadas no projeto pedagógico e planos de ensino do curso de graduação em 
enfermagem. Estudo descritivo realizado em uma instituição de Ensino Superior, localizada 
na Região Centro-Oeste em 2015. A amostra foi constituída pelo Projeto Pedagógico e planos 
de ensino do curso de enfermagem que compõem a grade curricular. Os dados coletados por 
meio de um formulário. As habilidades e competências sobre prevenção e controle de 
infecção estão presentes em cinco eixos da área específica, do curso e que dentre estes um é 
específico sobre o tema. O cenário de práticamais utilizado é o de média e alta complexidade. 
O Curso apresenta evidencias de ensino e aprendizagem relacionado a competências e 
habilidades sobre prevenção e controle de infecção, masé preciso uma expansão para outros 
eixos proporcionando segurança ao profissional na assistência. 
 
Palavras chave: Educação. Controle de Infecções. Educação Superior. 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to analyze the skills and competencies on prevention and control of 
infections identified in the pedagogical project and teaching plans of the undergraduate 
nursing course. A descriptive study carried out in a Higher Education Institution, located in 
the Center-West Region in 2015. The sample was constituted by the Pedagogical Project and 
teaching plans of the nursing course that make up the curricular grid. The data collected 
through a form. The skills and competences on infection prevention and control are present in 
five axes of the specific area of the course and that of these one is specific on the subject. The 
practical scenario used is medium and high complexity. The course presents evidence of 
teaching and learning related to skills and abilities on infection prevention and control, but an 
expansion to other axes is necessary, providing security to the professional in the assistance.  
 
Key word: Education. Infection Control. College education. 
 
1    INTRODUÇÃO 
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNS) do curso de Enfermagemfundamentada 
no Parecer CNE/CES 1133 foram instituídas em 2001 (BRASIL, 2001), e elaborada com base 
na Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988) ena Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional ou lei 9.394 de 1996 (BRASIL, 1996).As diretrizes definem princípios, 
fundamentos e condições para a formação do enfermeiro, fazendo orientações para a 
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elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Essas diretrizes orientam que o ensino 
tenha flexibilidade para formar um profissional com as reais necessidades da população, 
fortalecendo desta forma o vínculo entre a teoria e a prática(BRASIL, 2001). 
Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Enfermagem (PPC) são elaborados em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais,de acordo com as diretrizes que 
serviramde base a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LBD)de 1996 e a constituição 
Federal de 1988 para a sua formulação, sendo incluídos neste processo docentes, discentes, 
funcionários técnicos-administrativos, profissionais de serviço e a população que são peças 
chaves neste processo de construção do conhecimento (FERNANDES et al., 
2005)considerando também o conceito de saúde que é garantida a todos de forma 
descentralizada, com atendimento integral e participação da comunidade e sendo este de dever 
do estado (BRASIL, 1990). 
A educação superior tem por finalidade estimular a formação do diplomado em 
diferentes áreas do conhecimento, formando profissionais aptos a participar do 
desenvolvimento da sociedade Brasileira, e com o desejo permanente de aperfeiçoar seus 
conhecimentos, tanto em eventos culturais como científicos e em seu ambiente de trabalho 
(BRASIL, 1996). Atingindo este processo,é possível a consolidação do ensino deste 
profissional que conteve sua graduação pautada nas DCN, comuma formação que contemple 
os principais anseios da população, principalmente no processo de prevenção e controle de 
infecção. 
Um estudo demostrou que enfermeiras que se formaram há menos de 20 anos não 
contaram em sua grade curricular com uma disciplina específica sobre controle de Infecção 
Hospitalar, sendo o assunto diluído em outras disciplinas o que poderia trazer prejuízos para 
formação, mas por outro lado elas perceberam que somente uma disciplina também não 
resolveriam os problemas, o conteúdo teria que ser dado de forma integrada com outras 
disciplinas (FONTANA; LAUTERT, 2006). 
É importante viabilizar o contato do estudante com as normas e legislações que 
orientam a prevenção e controle de infecção, quanto mais precoce for feito isso maiores são as 
chances desse profissional construir esses ensinamentos (PEREIRA et al., 2005). 
Embora o processo de formação do enfermeiro tenha sua base fundamentada, em leis e 
projetos pedagógicos dos cursos, a aproximação do estudante com sua prática não tem sido de 
forma satisfatória, assim o Ministério da Saúde criou o Pró-Saúde lançado em 2005 
(BRASIL, 2005;),que incentiva transformações no processo de formação, geração de 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 701-717, mar./apr. 2019.                                   ISSN 2595-6825 
 
 
704  
conhecimentos e na prestação de serviços á população, esta iniciativa permite aos estudantes 
uma aproximação da graduação com as reais necessidades da população principalmente 
voltada para a Estratégia da Saúde da Família, possibilitando que o egresso tenha uma 
formação generalista atuando em varias áreas, inclusivecom competência para desenvolver 
um cuidado seguro ao paciente pela adoção de medidasde prevenção e controle de 
infecção(Moraes-Filho; Carvalho-Filho; Almeida,2017; Costaet al., 2018). 
O estudo objetivou analisar as habilidades e competências sobre prevenção e controle 
de infecções identificadas no projeto pedagógico e planos de disciplinas do curso de 
graduação em enfermagem.  
Para o Ministério da Saúde (MS) o investimento prioritário para as mudanças 
necessárias à consolidação do Sistema Único de Saúde é na formação dos trabalhadores de 
saúde, sendo que isso se sobrepõe até mesmo aos investimentos em estrutura física e 
tecnológica (BRASIL, 2007). Assim, é premente a realização de estudos acerca da formação 
profissional voltada para a promoção, proteção e recuperação da saúde e produção dos 
cuidados. 
Sabemos que não se faz saúde e assistência adequada com instituições e ambientes de 
trabalho que não oferecem conforto aos usuários, mas a reformulação do processo de 
formação destes profissionais que serão atuantes deve minimizar estes problemas e 
proporcionar aos usuários uma melhor assistência pautada no que as novas diretrizes 
propõem. 
Somente com uma formação adequada às necessidades que o Sistema de Saúde impõe 
é que, de fato, as políticas de saúde conseguirão atingir seus objetivos, que em última análise, 
são os de suprir as demandas da população e organizar a oferta de serviços que propiciem à 
população uma vida saudável. Neste sentido, um dos desafios do SUS é o trabalho em saúde, 
com profissionais capacitados para o enfrentamento dos principais problemas de saúde, das 
necessidades dos serviços e da gestão do trabalho (FREIRE et al., 2003). 
 O PPC pode evidenciar sobre o direcionamento na formação dos graduandos sobre a 
prevenção e controle de infecção que trarão subsídios para o repensar do Projeto Pedagógico e 
a sua orientação nessa temática que representa a espinha dorsal da segurança do paciente. 
O redirecionamento do PPC nessa temática poderá impactar na formação de 
profissionais capazes de prestar um cuidado seguro que por sua vez contribuirá para diminuir 
os índices de infecção hospitalar e, consequentemente redução no número de dias de 
internação e nos custos associados. 
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2    MÉTODO 
Trata – se de Estudo descritivo, com abordagem quantitativa que foi realizado em uma 
instituição de Ensino Superior, privada, localizada na região centro-oeste no período de 
agosto de 2013 a julho de 2015.A abordagem quantitativa procura quantificar opiniões, dados, 
nas formas de coleta de informações, permitindo assim descobrir e classificar a relação entre 
variáveis, assim como na investigação da relação de causalidade entre fenômenos 
(MARCONI; LAKATOS, 2010). 
A população constituiu-se do projeto pedagógico do curso de enfermagem de uma 
universidade privada da região centro-oeste e dos planos de ensino que compõem a grade 
curricular. Foram incluídos o projeto pedagógico e osplanos de ensino de todos os eixos 
temáticos daformação específica para enfermagem foram excluídos os planos de ensino de 
TCC e aqueles que não abordam o cuidado a usuários de serviços de saúde ou cuidados de 
produtos para a saúde. 
Os dados foram coletados por meio de um formulário no qual foram registrados os 
dados da análise documental. Este formulário foi construído com base nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de Enfermagem e para o controle de infecção relacionada 
à assistência à saúde. Para a coleta dos dados foi solicitada a coordenação do curso, cópia do 
projeto pedagógico e dos planos de ensino incluídos para análise. De posse destes documentos 
foi registrado no formulário próprio os dados requeridos. 
O estudo contou com quatro variáveis: abordagem de ensino; tipo de currículo; 
duração do currículo; temas sobre prevenção e controle de infecção no qual os dados foram 
alocados para posteriormente serem analisados. 
Os dados foram organizados em uma planilha do Excel para análise, e apresentados em 
quadros. Os resultados foram discutidos com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais e no 
controle de infecção. 
Este estudo faz parte de um projeto maior cujo titulo é “A formação na graduação em 
enfermagem e as práticas no sistema de saúde – mudanças, contribuições e desafios”, que foi 
aprovado no comitê de ética em pesquisa da PUC-GO (protocolo CEP 1780/2011 PUC-GO), 
conforme as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa, envolvendo seres humanos, de 
Nº. 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 1996).  Foramobedecidos todos os 
princípios e postulados éticos, conforme a Resolução CNS nº 466/2012 e seus complementos 
(BRASIL, 2012). Os dados foram coletados após consentimento do coordenador do curso por 
meio da sua assinatura no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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3    RESULTADOS 
O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Enfermagem da instituição analisada é 
composto por módulos, no total nove que são realizados em quatro anos e meio.Cada módulo 
tem duração de seis meses, totalizandoem um ano dois módulos. Cada módulo é dividido em 
unidades, ao todo são 29; estas unidades contêmeixos temáticos, ao todo 39 que sustentam o 
corpo teórico do conhecimento em cada unidade de ensino. Em média na matriz curricular há 
três unidades por módulo, somente algumas são compostas por quatro unidades e outras com 
duas. Cada eixo existente na matriz curricular possui carga horária e quantidade de créditos 
que serão desenvolvidosem cada módulo. 
Analisando os eixos temáticos encontramos apenas cinco planos de ensinoque contemplavam 
temas sobre prevenção e controle de infecção relacionada à assistência à saúde.  
Todos fazem parte de unidades de ensino da área específica. Destas, duas estão no 
módulo seis que são oferecidas no sexto período (O cuidar nos processos clínicos, intensivos 
e infecciosos e O cuidar nos processos cirúrgicos e em Centro cirúrgico). Dentre os eixos que 
compõem o projeto pedagógico, um é específico para medidas de prevenção e controle, 
(Epidemiologia e controle de infecção em unidade de saúde) que é oferecida no módulo 
quatro do quartoperíodo. Dentre os eixos que contemplam a temática prevenção e controle de 
infecção existe um no quinto módulo do quintoperíodo, chamado “Instrumentos básicos de 
enfermagem”; e outro no oitavo módulo do oitavoperíodo no eixo “Internato I”. 
 
Quadro 1- Medidas de prevenção e controle de infecção associados a cuidados à saúde abordados nos eixos 
temáticos em um curso de graduação em enfermagem. Goiânia, 2014  
Medidas 
de 
prevenç
ão e 
controle 
Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Eixo 5 
S N EP S N EP S N EP S N EP S N EP 
Precauçõ
es 
Padrão                                                               
X   X   X   X     X 
Higiene 
de mãos                                                                
X   X   X   X     X 
 Limpeza   X   X   X   X X   
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de 
superfíci
es  
 Descarte 
de 
Perfuro 
Cortante                                             
  X X     X   X   X 
Uso e 
manusei
o de EPI               
  X X   X   X     X 
Imunizaç
ão dos 
profissio
nais de 
saúde                                                                      
 X    X   X   X   X 
Precauçõ
es 
baseadas 
na forma 
de 
transmiss
ão                
X   X   X   X    X  
Cadeia 
epidemio
lógica 
das 
infecções                                
X   X   X   X    X  
Infecçõe
s por 
topografi
a 
X   X   X   X    X  
Fonte: Dados resultantes da pesquisa (2015). 
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Legenda: S- sim; N- não; EP- em parte; Eixo 1- Epidemiologia e controle de infecções 
em unidades de saúde; Eixo 2-Instrumentos básicos de enfermagem; Eixo 3-O Cuidar nos 
Processos Clínicos, Intensivos e Infecciosos; Eixo 4-O Cuidar nos Processos Cirúrgicos e em 
Centro Cirúrgico; Eixo 5- Internato I. 
Analisando os eixos quanto às medidas de prevenção e controle de infecção 
relacionado à assistência à saúde, podemos destacar que as precauções padrão e a higiene de 
mãos, estão presentes nos cincos eixos analisados, e que somente um deles destaca a temática 
de forma parcial. Já relacionado à limpeza de superfícies e ao descarte de perfuro cortantes 
quatro dos cinco eixos analisados abordam o assunto de forma parcial e apenas um eixo 
aborda o mesmo na sua integralidade. Quanto ao uso e manuseio de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) somente três dos cinco eixos analisados tem inserido em seus 
planos de ensinoo assunto na íntegra, as outras duas abordam a temática apenas parcialmente.  
Fonte: Dados resultantes da pesquisa (2015). 
Ao avaliar a imunização dos profissionais de saúde identificamos que dos cinco eixos, 
quatro apenas destacam a temática em parte, e um eixo não aborda a mesma em seu plano de 
ensino. Ao avaliarmos a precaução baseada na forma de transmissão, a cadeia epidemiológica 
das infecções e infecções por topografia, percebemos que estes assuntos estão presentes em 
quatro dos cinco eixos avaliados, e somente um não apresenta os temas em seus planos de 
ensino. 
Destaca-se que em alguns eixos como: O Cuidar nos Processos Psiquiátricos, O 
Cuidar da Mulher e do Rn e O Cuidar da Criança e do Adolescente não identificamos nos 
planos de ensino qualquer evidência sobre abordagem das medidas de prevenção e controle de 
infecção.  
 
Quadro 2- Eixos temáticos que abordam conteúdos práticos sobre prevenção e controle de infecção segundo o 
cenário de pratica. Goiânia, 2014 
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Ao observarmos os dados acima podemos destacar que três dos cinco eixos temáticos 
avaliados abordam os conteúdos em atividades práticas e visitas técnicas em unidades de 
média e alta complexidade.Já o eixo “Instrumentos básicos de enfermagem” aborda a temática 
somente em unidade de média complexidade,por meio de atividades práticas, não 
contemplando visitas técnicas. É importante ressaltar que um dos eixos analisados o 
“Internato I” é o único que contempla a temática de prevenção e controle de infecção em 
unidades básicas de saúde. 
 
4   DISCUSSÃO 
A instituição no qual está sendo avaliado o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e os 
planos de ensinode enfermagem contém em todo seu processo de formação do enfermeiro 
 
EIXOS 
TEMÁTICOS 
UNIDADES DE 
ATENÇÃO 
BÁSICA 
 
UNIDADES  
MEDIA 
COMPLEXIDADE 
UNIDADES ALTA 
COMPLEXIDADE 
ATIVID. 
PRÁTIC
AS 
VISITAS 
TECNIC
AS 
ATIVID. 
PRÁTIC
AS 
VISITAS 
TECNIC
AS 
ATIVID. 
PRÁTIC
AS 
VISITAS 
TECNIC
AS 
Epidemiologia e 
controle de infecções 
em unidades de 
saúde 
  X X X X 
Instrumentos básicos 
de enfermagem 
  X    
O Cuidar nos 
Processos Clínicos, 
Intensivos e 
Infecciosos 
  X X X X 
O Cuidar nos 
Processos Cirúrgicos 
e em Centro 
Cirúrgico 
  X X X X 
Internato I X      
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 701-717, mar./apr. 2019.                                   ISSN 2595-6825 
 
 
710  
trinta e nove eixos que permitem uma formação ampla e integral. É importante ressaltar que 
mesmo com este número significativo de eixos apenas cinco contemplam a temática 
Prevenção e Controle de infecção relacionada á assistência à saúde.Estas estão inseridas em 
unidades de ensinoespecíficas da graduação, o que nos mostra que o assunto não tem sido 
discutido em eixos dos ciclos básicos e em outros eixos que são de grande importância para a 
formação. 
Ressalta que no ciclo básico há unidades como: Bases Morfofisiológicas e Processo de 
Agravos do Ser Humano I, II e III que deveriam abordar a temática explicitando os 
fundamentos necessários para a compreensão da fisiopatologia das infecções.O número 
reduzido de eixos temáticos que abordam o assunto pode causar prejuízos no processo de 
formação e na futura atuação deste profissional no que se refere ao controle de infecção. 
Um estudo demostra que há controvérsias quanto à abordagem da prevenção e 
controle de infecção durante o processo de graduação, alguns acreditam que uma disciplina 
específica seria capaz de suprir as necessidades da formação, outros afirmam que a melhor 
opção é ter a temática presente durante todo o curso, transcorrendo durante cada disciplina 
(TIPPLE et al., 2003). 
 Dos eixos já mencionados somente um deles tem o foco na atenção básica, o restante 
contempla a formação em unidades de média e alta complexidade. O Projeto Pedagógico da 
instituição analisada traz as competências para a formação do enfermeiro quanto à atenção à 
saúde, permitindo ao acadêmico capacidade para a tomada de decisões, facilidade de 
comunicação trazendo benefícios para a administração e gerenciamento por parte deste 
profissional, como previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001; COSTA, 
2018). 
Percebemos que a temática deve ser construída transversalmente em cada eixo com 
foco nas medidas requeridas para a atuação nas respectivas áreas do conhecimento de forma a 
garantir a segurança do profissional e do paciente. Preocupa-nos o fato de não encontrarmos a 
temática claramente explícita nos planos de ensino de saúde mental, saúde da mulher e do RN 
e da criança e do adolescente uma vez que representam corpo de conhecimentos que ao serem 
colocados em prática exige medidas de prevenção e controle especialmente as relacionadas a 
medidas de precaução padrão (higiene de mãos, uso de EPI´s, descarte de perfuro-cortante e 
cuidados com o ambiente) e precauções baseadas na forma de transmissão.Todos estes eixos 
tem relação com medidas de prevenção relacionadas a infecções por topografia (infecção 
urinária, infecção de corrente sanguínea e infecção de sítio cirúrgico). 
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Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) o enfermeiro deve ter formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva. Que permita que este seja qualificadopara o 
exercício de Enfermagem, com todo rigor científico e intelectual e que esteja pautado em 
princípioséticos. Assim ele será capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações 
mais prevalentes da sua região.Desta forma teremos profissionais capacitados para atuar tanto 
na Educação Básica quanto na Educação Profissional em Enfermagem (BRASIL, 2001). 
 
4.1  MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÃO ABORDADAS NOS 
EIXOS TEMÁTICOS 
Ao avaliar as medidas de prevenção e controle de infecção abordados nos eixos 
temáticos no curso de graduação em enfermagem, podemos perceber que algumas medidas 
estão bem evidentes nos planos deensinode alguns eixos. Quanto às temáticas precauções 
padrão e higiene de mãos podemos perceber que quatro de cinco eixos que abordam as 
medidas levam em conta o assunto, permitindo que este discente ao chegar ao seu campo de 
prática saiba como lidar com situações que podem envolver tanto a saúde do paciente quanto 
a do profissional, orientando desta forma a família e sua equipe, como podemos ver no quadro 
um. Sabemos que o ato simples da higiene das mãos pode prevenir a transmissão de 
microrganismos de forma cruzada e evitar a disseminação de doenças entre 
profissionais(WHO, 2009).  
Ao pensarmos na técnica de higienização das mãos que é apresentada ao acadêmico ao 
longo da graduação e que deve ser considerada durante toda a vida profissional, 
compreendemos que todos osdocentes devem estar engajados na construçãodeste 
conhecimento o que pode ser feito peloseu exemplo e supervisão (TIPPLE et al., 
2010).Contudo, observamos que em apenas cinco eixos os docentes explicitam esse conteúdo 
nos seus planos de ensino, sendo que um deles no eixo cinco (quadro 1) o faz apenas em 
parte. 
Relacionada à organização da instituição o que se percebe nos planos de ensinoem 
relação à limpeza de superfícies e ao descarte de perfuro cortante é que o assunto tem sido 
abordado, mas não se apresenta de forma clara. O mesmo tem aparecido nos planos de ensino, 
mas ligado a outros assuntos, o que pode influenciar diretamente no aprendizado destes 
acadêmicos.  
Quanto ao uso e manuseio de EPI, os planos de ensinotem trazido de forma clara o 
assunto para o acadêmico o que permite uma construção de conhecimento que pode ser 
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aplicada na prática cotidiana nos estabelecimentos de saúde. Medida importante na prevenção 
de acidentes e transmissão de micro-organismos. Quanto ao tema da imunização dos 
profissionais de saúde, os planos de ensino não deixam claro sobre quais competências podem 
estar relacionadas a este processo o que impede que o discente tenha consciência de como é 
importante à adesão e atualização de vacinas para os profissionais. 
A abordagem sobre cadeia epidemiológica das infecções e as infecções por topografia 
estão presentes em quase todos os eixos analisados, fato de grande importância, pois permite a 
este futuro profissional o conhecimento da realidade de cada unidade de trabalho e a melhor 
forma de atuar para que o índice de infecção permaneça abaixo do esperado. Subsídios que 
possibilita o profissional prestar uma assistência de qualidade e segura tanto para a equipe 
quanto para o paciente. 
A carência de informações básicas para os profissionais em relação às medidas de 
prevenção e controle de infecção são consideradas deficientes quanto á formação e orientação 
para o controle nas instituições; ações educativas, e no cuidado quanto à lavagem das mãos; 
sendo necessários investimentos neste processo e a persistência nesta prática (SOUSA et al., 
2007). 
 
4.2  ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 
As atividades teórico-práticas desenvolvidas pelos alunos, que são descritas como 
essenciais pelo projeto pedagógico do curso para a formação podem ocorrer em diversos 
campos, que poderão variar de acordo com a temática a ser estudada. O que se percebe é que 
a maioria dos eixos analisados conta com dois tipos de atividades, caracterizadas como 
atividades práticas e visitas técnicas, tendo em vista que uma pode se tornar complemento da 
outra, pois há unidades onde não é possível inserir um acadêmico, devido sua complexidade 
ou até mesmo pelo alto risco de acidentes, é ai que entra a visita técnica que permite ao 
discente conhecer a realidade de forma ampla, com apoio de um orientador que dirá quais as 
necessidades, o trabalho e as formas como o enfermeiro pode atuar neste campo específico. 
As atividades práticas por sua vez permitem ao aluno compreender durante o período 
que estão nos cenários de prática, as necessidades da família, do cliente e até mesmo da 
própria equipe, dando mais autonomia a este futuro profissional e capacidade crítica para a 
tomada de decisões futuras, contemplando competências que estão previstas nos projetos 
pedagógicos e planos de disciplinas. 
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Segundo Fernandes (2005) a diversificação dos cenários de aprendizagem estão 
diretamente ligados na participação dos docentes, discentes e profissionais dos serviços, nos 
campos de atuação profissional. Essa participação promove uma articulação que contribui 
tanto no processo de formação quanto nas mudanças do serviço. A realidade e os problemas 
vivenciados são essenciais para o processo ensino/aprendizagem, deste modo podemos 
compreender determinantes necessários para o processo de formação como as condições de 
vida e a saúde da população. 
 
4.3   CENÁRIOS DE PRÁTICA 
Avaliando quanto aos cenários de prática utilizados pelas disciplinas, podemos 
perceber que a maioria possui vinculo com estabelecimentos de média e alta complexidade, 
que permitem ao acadêmico um olhar amplo e maior entendimento sobre a realidade 
hospitalar, como podemos observar no quadro dois. Naatenção básica, somente um eixo 
permite avaliar as necessidades deste futuro profissional, quanto à prevenção e controle de 
infecção relacionada à assistência a saúde. Tendo em vista que a atenção básica é o pilar de 
sustentação da saúde, se faz necessário permitir ao acadêmico cada vez mais uma relação de 
proximidade com esta realidade, o que proporcionará a ele e toda a população maior 
qualidade no atendimento e melhor funcionamento das instituições de saúde. 
O enfermeiro na Atenção Básica, é um profissional marcado pelo compromisso coma 
saúde pública, tem grande compromisso e está presente na maioriadas ações, especialmente 
quanto às mudanças que ocorrem constantemente, onde este profissional é o mais requisitado 
e apto para assumirpapéis decisivos na implantação das políticas de saúde (BRASIL, 2007). 
Contudo, o ensino da prevenção e controle de infecção relacionada à assistência à 
saúde bem como a sua prática por profissionais ainda é negligenciada. Ao que parece há uma 
compreensão de que na atenção básica essas medidas não são necessárias. Destacamos que 
nesse nível de atenção, vários procedimentos são realizados, para os quais necessitam ser 
observadas medidas de precaução padrão,precauções baseadas na forma de transmissão e 
aquelas relacionadas à topografia. Medidas essas importantes, para garantir a segurança do 
paciente e dos profissionais. 
A inserção de medidas de prevenção e controle de infecção relacionada à assistência à 
saúde nos eixos tem permitido que assuntos como: Precaução Padrão, Higiene de mãos, 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI´s), Cadeia Epidemiológica das Infecções e 
Infecções por Topografia façam parte do processo de formação do enfermeiro.  
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Contudo, ainda preocupa o fato de eixos temáticos como o da atenção básica, não 
inserirem essa relevante temática para a prática clínica em seus planos de ensino. 
Consideramos que essa temática que está relacionada à segurança do paciente é obrigatória e 
deve permear de forma transversal todos os eixos temáticos da graduação. 
 
5    CONCLUSÃO 
O Projeto Pedagógico do curso de graduação em enfermagem apresenta evidências de 
ensino e aprendizagem que levam a construção decompetências e habilidades para a 
prevenção e controle de infecção. Cinco eixos que compõem a grade curricular inclui essa 
temática, sendo uma com abordagem específica para a prevenção e controle de infecção. Os 
eixos possuem tanto unidades teóricas quanto práticas, com cargas horárias e créditos 
específicospara preleção, estágio, laboratório e atividade teórico-práticas e estão concentrados 
nos módulos específicos da formação do enfermeiro. 
As unidades temáticas que desenvolvem o ensino de prevenção e controle de infecção 
apresentam como cenários de prática a atenção básica, unidades de média e alta 
complexidade, mas a unidade básica é contemplada apenas em um único eixo. Estas 
atividades são oferecidas tanto em atividades práticas como visitas técnicas. 
Apesar do ensino de prevenção e controle de infecção estar inserido em cinco eixos 
temáticos, ainda não permeia os demais eixos, inclusive em alguns do núcleo específico da 
formação do enfermeiro. 
Esforços devem ser direcionados para a formação deste enfermeiro com competências 
e habilidades em prevenção e controle de infecção para atuar de forma segura durante a 
assistência.Consideramos que para isso a temática deve contemplar todo o processo de 
formação permeando de forma transversal e intencional todos os eixos temáticos.  
Que essa construção seja gradativa e sólida levando o egresso à consciência de que 
essas medidas de prevenção e controle de infecção são inerentes e imprescindíveis a qualquer 
cuidado prestado durante a assistência ao paciente. Assim com o perfil crítico e reflexivo este 
profissional estará apto a adotar medidas de prevenção e controle das infecções relacionadas a 
cuidados à saúde no contexto da sua prática clínica. 
Este empenho é necessário e envolve tanto a instituição formadora quanto o docentee 
os discentes, que tornarão odisposto no Projeto Pedagógico um ato vivo, e não somente uma 
competência disposta no PPC, se tornando algo que será vivenciado por todos, trazendo 
diversos benefícios. 
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